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	ʹ .	INTRODUÇÃO	 A  Lei  Complementar  Municipal  nº  ͸Ͳͳ/ʹͲʹʹ  instituiu  as  diretrizes  quanto  à  delimitação  das  faixas  marginais  de  corpos  d'água  localizados  em  A� rea  Urbana  Consolidada  –  AUC.  Com  base  em  seu  Art.  ͵ º,  �ica  estabelecido  a  elaboração  e  atualização  do  Diagnóstico  Socioambiental  por  Microbacia  Hidrográ�ica  –  DSMH,  sendo  os  procedimentos  para  elaboração  e  apresentação  do  referido  DSMH  estabelecidos pela Portaria SAMA nº Ͳ͸ͻ/ʹͲʹʹ e Instrução Normativa SAMA nº ͲͲͷ/ʹͲʹʹ. 

	ʹ .ͳ	APRESENTAÇÃO	DAS	INFORMAÇÕES	DA	MICROBACIA	HIDROGRÁFICA	 Os  cursos  hıd́ricos  objetos  do  estudo  compõem  a  microbacia  hidrográ�ica  de  código  ͳ͸-ͺ,  localizada  no  bairro  Boehmerwald,  situada  na  região  Sul  do  Municıṕio  de  Joinville,  integrada  à  Bacia  Hidrográ�ica do Rio Cachoeira. 

	Figura	ͳ:	 Mapeamento da microbacia ͳ6-8.  Fonte: Asteka Ambiental, ʹͲʹ4. 
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	ʹ .ʹ	ÁREA	TOTAL	DA	MICROBACIA	E	EXTENSÃO	DE	CORPOS	HÍDRICOS	 A  microbacia  ͳ͸-ͺ  possui  uma  área  total  de  Ͷͷ͹.ͺ͵Ͷ,ͳͻ  m²  ,  estando  em  sua  totalidade  inserida  em  área  urbana  consolidada  ȋAUCȌ,  com  trechos  abertos  em  áreas  de  vegetação  densa,  áreas  urbanizadas  com  vegetação  isolada  em  trechos  abertos  e  trechos  tubulados  ȋtamponadosȌ  localizados  entre  lotes  e  sob  vias  públicas.  Não  consta  em  seu  interior  corredores  ecológicos,  zonas  de  amortecimento de unidades de conservação ou unidades de conservação efetivas. 
	ʹ .͵	PRINCIPAIS	CARACTERÍSTICAS	AMBIENTAIS	DA	MICROBACIA	HIDROGRÁFICA	 O  desenvolvimento  urbano  da  microbacia  está  associado  a  necessidade  do  homem  ocupar  novos  espaços,  seja  para  moradia  ou  para  realização  de  atividades  econômicas  provocado  a  ocupação,  não  planejada,  principalmente  de  áreas  marginais  aos  cursos  d'água  à  substituição  de  ambientes  naturais  ou  seminaturais  por  ambientes  construıd́os,  mediante  intervenções  de  reti�icação  e  canalização  dos  corpos  hıd́ricos  com  o  consequente  direcionamento  das  águas  pluviais  e  dos  esgotos  para  os  corpos  d’água  adjacentes aos canais de drenagem.  O  uso  do  solo  pode  alterar  as  caracterıśticas  naturais,  modi�icando  a  permeabilidade  do  solo,  escoamento  super�icial  e  evaporação,  alterando  o  comportamento  hidrológico  de  uma  bacia.  Dentre  as  mais  comuns  formas  de  modi�icação  do  uso  e  ocupação  de  uma  bacia  hidrográ�ica  está  o  desmatamento  e  a  urbanização.  De  modo  geral,  a  cobertura  vegetal  interfere  nos  mecanismos  de  transporte  de  águas  super�iciais  e  subterrâneas,  reduz  a  erosão  e  aumenta  o  potencial  de  in�iltração,  sendo  fundamental  para  a recarga dos aquıf́eros.  Em  resumo,  as  áreas  de  ocupações  na  bacia,  resultado  da  intervenção  humana,  estão  às  margens  de  trechos  de  corpos  hıd́ricos  alternados  entre  tubulados  e  abertos.  Entretanto,  as  áreas  com  maciços  �lorestais  e  de  interesse  de  preservação,  estão  localizadas  nas  nascentes  com  APP  preservada,  sendo  a  manutenção  dessas  de  extrema  importância,  uma  vez  que  ǲas  áreas  de  nascentes  são  consideradas  as  mais  importantes,  representando  o  �luxo  necessário  para  a  formação  da  rede  de  drenagem  da  baciaǳ  ȋSantos 	et	al	 ., ʹͲͳʹȌ. 
	ʹ .Ͷ		OBJETIVOS	DO	ESTUDO	 O  presente  estudo  tem  como  objetivo  a  elaboração  de  um  diagnóstico  urbano-ambiental  levando  em  consideração  toda  área  inserida  na  faixa  projetada  de  APP,  discutindo  a  gestão  da  ocupação  urbana  irregular  da  mesma  na  bacia  ͳ͸-ͺ  do  Municıṕio  de  Joinville  -  SC,  contribuindo  para  o  planejamento  das  ocupações,  controle  da  instalação  de  novos  empreendimentos  e  subsidiando  as  tomadas  de  decisões  com  o  intuito  de  identi�icar  as  áreas  em  que  existe,  ou  não,  função  ambiental  da  APP  na  A� rea  Urbana  Consolidada  e  a  partir  disso  discutir  a  viabilidade  de  aplicação  direta  da  lei  �lorestal  com  a  projeção  das  faixas de APP e aplicação da faixa não edi�icante ȋFNEȌ frente à A� rea de Preservação Permanente. 
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 ͅ  
	͵ .	DIAGNÓSTICO	

	͵ .ͳ		DADOS		DE		OCUPAÇÃO		URBANA		CONSOLIDADA		À		MARGEM		DE		CORPOS		D’ÁGUA	

	NA	ÁREA	DE	ESTUDO	 Para  o  desenvolvimento  deste  levantamento  recorreu-se  a  bases  de  hidrogra�ia  o�iciais  do  Municıṕio  de  Joinville  publicadas  através  do  Decreto  n°  ͵ ʹ.͵ͶͶ,  de  ʹ Ͷ  de  julho  de  ʹ Ͳͳͺ,  recentemente  atualizado  pelo  Decreto  nº  ͵ ͻ.ͳͺʹ,  de  ʹ ͷ  de  agosto  de  ʹ ͲʹͲ.  Para  obtenção  dos  dados  de  ocupação  urbana  consolidada  existente  à  margem  dos  corpos  hıd́ricos,  em  recuos  inferiores  ao  estabelecido  pela  lei  �lorestal,  recorreu-se  à  mesma  base  de  dados  supracitada  ȋDecreto  Municipal  n°  ͵ ͻ.ͳͺʹ/ʹͲʹͲȌ  e  ferramentas de geoprocessamento.  O  levantamento  preliminar  do  diagnóstico  integra  a  indicação  do  comprimento  em  extensão  por  metros  lineares  dos  corpos  hıd́ricos  presentes  na  microbacia  ͳ͸-ͺ,  considerando  os  cenários  de  trechos  abertos,  canalizados,  entre  lotes  e  sob  vias  públicas.  No  item  ͵ .ͳ.ʹ  são  apresentados  estes  valores  em  conjunto do equivalente relativo ao percentual. 
	͵ .ͳ.ͳ	 	IDENTIFICAÇÃO	 	DA	 	AUC	 	E	 	DIAGNÓSTICO	 	DA	 	OCUPAÇÃO	 	ÀS	 	MARGENS	 	DOS	

	CORPOS	D'ÁGUA	 Foi  realizado  o  levantamento  de  dados  da  ocupação  às  margens  dos  corpos  d'água  na  A� rea  Urbana  Consolidada  ȋAUCȌ  a  �im  de  obter  o  equivalente  relativo  ao  percentual  total  considerado  como  de  preservação  permanente  no  art.  Ͷº  da  Lei  ͳʹ.͸ͷͳ/ͳʹ  em  trechos  abertos  e  fechados,  entre  lotes  e  sob  vias públicas conforme demonstrado nos quadros do item ͵.ͳ.ʹ a seguir. 
	͵ .ͳ.ʹ	QUADROS	QUANTITATIVOS	

	Quadro	ͳ:	 Comprimento dos corpos d'água. 
	Comprimentos	totais	e	percentuais	

	Levantamento	Hidrográ�ico	 	Metros	
	lineares	

	Percentual	em	relação	ao	comprimento	
	total	 Corpo d'água na microbacia ȋextensão totalȌ:  ͻͷͷ,ͶͲ  ͳͲͲ%  Corpo d'água aberto em vegetação densa:  ͵ ͸,ʹ͸  ͵ ,ͺͲ%  Corpo d'água aberto em vegetação isolada e/ou  desprovida de vegetação:  ͳ͹͹,ͲͶ  ͳͺ,ͷ͵%  Corpo d'água fechado entre lotes:  ʹ ͸Ͳ,ͷͺ  ʹ ͹,ʹ͹%  Corpo d'água fechado sob via pública:  Ͷͺͳ,ͷ͵  ͷͲ,ͶͲ%  Fonte: Asteka Ambiental, ʹͲʹ4.  Observa-se  que  há  um  desequilıb́rio  na  proporção  percentual  de  corpos  hıd́ricos  em  trechos  abertos  e  tubulados.  Dos  poucos  trechos  abertos,  ͵ ,ͺͲ%  está  concentrado  em  áreas  de  vegetação  densa  e, ͳͺ,ͷ͵% ocorre em áreas com vegetação isolada. 
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 ͻ  Do  total  de  trechos  fechados  na  microbacia,  ͷͲ,ͶͲ%  estão  sob  via  pública,  con�igurando  obras  de  infraestrutura  de  utilidade  pública  realizadas  pelo  próprio  municıṕio  e,  ʹ ͹,ʹ͹%  estão  tubulados  entre  lotes.  Diante  da  Lei  Complementar  nº  ͸Ͳͳ/ʹͲʹʹ,  que  estabelece  as  diretrizes  para  aplicação  de  faixas  marginais  distintas  na  A� rea  Urbana  Consolidada,  realizou-se  o  cálculo  das  projeções  de  faixas  de  Ͳ  a  ͷ  m,  Ͳ  a  ͳͷ  m  e  Ͳ  a  ͵ Ͳ  m  ȋlimite  da  APP  para  a  microbacia  em  estudoȌ,  para  análise  e  discussão  quanto  às  funções ambientais de cada trecho da microbacia ͳ͸-ͺ, conforme quadro abaixo. 
	Quadro	ʹ:	 Dimensões das áreas de abrangência de APP,  relativo à área total da microbacia. 

	Dimensões	das	áreas	de	abrangência	da	projeção	de	APP	

	Áreas	 	m²	 	Percentual	em	relação	à	microbacia	 A� rea total da microbacia:  Ͷͷ͹.ͺ͵Ͷ,ͳͻ  ͳͲͲ%  A� rea total compreendida entre Ͳ e ͷ m de abrangência  da FNE às margens dos corpos d'água:  ͻ.ͷ͸Ͳ,ͶͲ  ʹ ,Ͳͻ%  A� rea total compreendida entre Ͳ e ͳͷ m de abrangência  da FNE às margens dos corpos d'água:  ʹ ͺ.ͷͻͶ,ͻͲ  ͸,ʹͷ%  A� rea total compreendida entre Ͳ até o limite da projeção  da faixa de APP às margens dos corpos d'água:  ͷ͸.ͺ͵ͷ,ʹͲ  ͳʹ,Ͷͳ% 
	Área	por	uso	e	ocupação:	 	m²	

	Percentual	em	relação	à	área	total	
	compreendida	entre	Ͳ	até	o	limite	

	da	projeção	da	faixa	de	APP.	 A� rea compreendida de Ͳ até o limite da projeção da faixa  de APP, inserida em A� rea Urbana Consolidada:  ͷ͸.ͺ͵ͷ,ʹͲ  ͳͲͲ%  A� rea compreendida de Ͳ até o limite da projeção da faixa  de APP, inserida em A� rea Urbana:  Ͳ,ͲͲ  Ͳ,ͲͲ%  A� rea compreendida de Ͳ até o limite da projeção da faixa  de APP, inserida em A� rea Rural:  Ͳ,ͲͲ  Ͳ,ͲͲ%  Fonte: Asteka Ambiental, ʹͲʹ4.  Aproximadamente  ͳʹ,Ͷͳ%  do  total  em  área  da  microbacia  ͳ͸-ͺ  corresponde  à  projeção  da  faixa  de  APP  de  ͵ Ͳ  metros  estabelecida  no  Código  Florestal,  para  cursos  d’água  com  larguras  menores  do  que  ͳͲ metros,  sendo que deste valor, ͳͲͲ% localiza-se em A� rea Urbana Consolidada. 
	Quadro	͵:	 A� reas edi�icadas nas faixas marginais dos  corpos d'água em canal aberto e fechado. 

	Áreas	edi�icadas	nas	faixas	marginais	dos	corpos	hídricos	

	Quadro	das	áreas	totais	edi�icadas	 	m²	 	Percentual	em	relação	à	área	
	total	indicada	

	Área	total	edi�icada	de	Ͳ	a	ͷ	m	de	projeção	da	FNE:	 	Ͷ.͹͸ͺ,͹Ͳ	 	ͳͲͲ%	 A� rea total edi�icada de Ͳ a ͷ m de projeção da FNE em Trecho  Aberto:  Ͷ͹Ͳ,ͳ͸  ͳͲ%  A� rea total edi�icada de Ͳ a ͷ m de projeção da FNE em Trecho  Fechado:  Ͷ.ʹͻͺ,ͷͶ  ͻͲ% 
	Área	total	edi�icada	de	Ͳ	a	ͳͷ	m	de	projeção	da	FNE:	 	ͳʹ.͹ͳ͵,Ͷ͹	 	ͳͲͲ%	 A� rea total edi�icada de Ͳ a ͳͷ m de projeção da FNE em Trecho  Aberto:  ͳ.ͲͻͲ,͵ͳ  ͻ% 
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 ͳͲ  A� rea total edi�icada de Ͳ a ͳͷ m de projeção da FNE em Trecho  Fechado:  ͳͳ.͸ʹ͵,ͳ͸  ͻͳ% 
	Área	total	edi�icada	de	Ͳ	até	o	limite	da	projeção	da	faixa	
	de	APP:	 	ʹ Ͳ.ͺͲͻ,ͻ͸	 	ͳͲͲ%	 A� rea total edi�icada de Ͳ até o limite da projeção da faixa de  APP em Trecho Aberto:  ʹ .ͺͻͳ,ͻͳ  ͳͶ%  A� rea total edi�icada de Ͳ até o limite da projeção da faixa de  APP em Trecho Fechado:  ͳ͹.ͻͳͺ,Ͳͷ  ͅ ͸%  Fonte: Asteka Ambiental, ʹͲʹ4.  Dentre  os  ͷ͸.ͺ͵ͷ,ʹͲ  m²  da  faixa  considerada  entre  Ͳ  a  ͵ Ͳ  metros,  pode-se  dizer  que  Ͷ,ͷͷ%  desta  área  já  está  edi�icada.  De  forma  análoga,  considerando  a  área  total  de  ʹ ͺ,ͷͻͶ,ͻͲ  m²  de  FNE  de  Ͳ  a  ͳͷ  metros,  observa-se  que  ʹ ,͹ͺ%  desta  faixa  está  edi�icada  e  para  a  faixa  de  Ͳ  a  ͷ  metros,  dos  ͻ.ͷ͸Ͳ,ͶͲ  m²,  ͳ,ͲͶ% está ocupado. 

	͵ .ʹ	 	INUNDAÇÃO,	 	ESTABILIDADE	 	E	 	PROCESSOS	 	EROSIVOS	 	SOBRE	 	MARGENS	 	DE	

	CORPOS	D'ÁGUA	

	͵ .ʹ.ͳ	 	IDENTIFICAÇÃO	 	DAS	 	ÁREAS	 	CONSIDERADAS	 	PASSÍVEIS	 	DE	 	INUNDAÇÕES	

	DENTRO	DA	AUC	 As  faixas  marginais  dos  cursos  hıd́ricos  estão  sujeitas  à  ação  natural  de  processos  e  dinâmica  super�icial  terrestre;  dentre  as  quais  destacam-se  as  cheias  que  podem  vir  a  atingir  áreas  de  cotas  inferiores.  De  acordo  com  o  Mapeamento  da  Base  de  Dados  do  Levantamento  Hidrográ�ico  do  Municıṕio  de  Joinville,  observa-se  que  na  região  da  foz  da  microbacia,  adentrando  cerca  de  ʹ ͷͲ  metros  até  a  rua  Carmelita  Schroeder,  há  área  de�inida  como  mancha  de  inundação  relacionada  ao  rio  Itaum  e  aos  trechos  �inais do curso d’água da microbacia em estudo. 
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 ͳͳ 

	Figura	ʹ:	 A� reas passıv́eis de inundação na microbacia  ͳ6-8.  Fonte: Asteka Ambiental, ʹͲʹ4. 
	͵ .ʹ.ʹ	 	IDENTIFICAÇÃO	 	DAS	 	ÁREAS	 	CONSIDERADAS	 	DE	 	RISCO	 	GEOLÓGICO	 	-	

	GEOTÉCNICO	ÀS	MARGENS	DOS	CORPOS	D'ÁGUA	 Não  existem  áreas  consideradas  de  risco  geológico  na  projeção  de  APP  às  margens  dos  corpos  d'água da microbacia em estudo conforme �igura abaixo. 
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 ͳʹ 

	Figura	͵:	 A� reas com Risco Geológico na microbacia  ͳ6-8.  Fonte: Asteka Ambiental, ʹͲʹ4. 
	͵ .ʹ.͵	QUADRO	DE	QUANTITATIVOS	

	Quadro	Ͷ:	 Inundação e risco geológico-geotécnico na  microbacia hidrográ�ica. 
	Indicativos	Ambientais	

	Quadro	das	Áreas	 	m²	 	Percentual	em	relação	à	área	total	da	
	microbacia	na	projeção	de	APP	 A� rea sob risco geológico para movimento de massa  na projeção de APP às margens dos corpos d'água:  Ͳ,ͲͲ  Ͳ,ͲͲ%  A� rea suscetı́vel à inundação na projeção de APP às  margens dos corpos d'água:  ͳ͸.͸ͻͳ,ʹͳ  ͵ ,͸ͷ%  Fonte: Asteka Ambiental, ʹͲʹ4. 

	͵ .͵	INFORMAÇÕES	SOBRE	A	FLORA	

	͵ .͵.ͳ	CARACTERIZAÇÃO	DA	VEGETAÇÃO	EXISTENTE	NA	ÁREA	DO	ESTUDO	 Na  microbacia  ͳ͸-ͺ,  há  um  total  de  ͻ.ͺʹ͸,ͷͷ  m²  de  área  vegetada,  caracterizada  como  Floresta  Ombró�ila  Densa  do  Bioma  Mata  Atlântica,  variando  de  submontana  nas  nascentes  para  terras  baixas  ao  longo  do  seu  curso  até  a  foz  ȋIBGE,  ʹ ͲͳʹȌ,  essa  área  corresponde  à  soma  das  áreas  de  vegetação  densa  e  isoladas e possui cerca de ͳ͹,ʹͻ% do total da área de projeção da faixa de APP de Ͳ a ͵Ͳ m.  A  vegetação  densa  analisada  no  âmbito  da  Sub-bacia,  compreende  formações  �lorestais  onde  se 
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 ͳ͵  caracterizam  a  �ito�isionomia  arbórea  predominante  sobre  as  demais  formas  de  vida  vegetal,  assim  como  a  presença  de  indicadores  de  qualidade  da  vegetação,  tais  como  as  lianas,  as  epı�́itas,  presença  de  serrapilheira, formação de sub-bosque e estrati�icação vegetal.  A  vegetação  densa  da  área  em  questão,  em  sua  maioria  é  composta  por  formações  secundárias  em  estágio  médio  a  avançado,  sendo  que  em  altitudes  superiores  a  ͵ Ͳ  metros,  podem  ser  reconhecidas  como bem conservadas e estão exercendo a função de proteção das nascentes.  A  vegetação  classi�icada  como  isolada  diz  respeito  aquelas  situadas  fora  de  �isionomias  vegetais,  cujas  copas  ou  partes  aéreas  não  estejam  em  contato  com  fragmento  �lorestal  remanescente,  destacando-se  da  paisagem  como  indivıd́uos  isolados,  não  sendo  possıv́el  identi�icar  a  presença  de  estratos,  acúmulo  de  serrapilheira,  diversidade  de  epı�́itas  ou  presença  de  lianas,  e  que  não  permita  o  enquadramento  técnico  como  fragmento  �lorestal  nem  caracterização  como  estágio  sucessional  conforme as resoluções do CONAMA n.º ͲͶ/ͻͶ, ʹ͸ͳ/ͻͻ e Ͷͳ͹/Ͳͻ.  A  pressão  exercida  sobre  os  ecossistemas  é  evidenciada,  notadamente  decorrente  da  especulação  imobiliária  para  expansão  do  tecido  urbano  residencial  e  comercial.  Atividades  agropecuárias  não  foram  observadas.  Dentre  os  efeitos  mais  danosos  da  perda  de  vegetação  deve-se  destacar  a  produção  excessiva  de  sedimentos,  impermeabilização  do  solo,  aumento  do  escoamento  super�icial de água, elevação da temperatura urbana e o acirramento do problema de enchentes. 
	͵ .͵.ʹ	IDENTIFICAÇÃO	DAS	ÁREAS	DE	RESTRIÇÕES	AMBIENTAIS	 O  trecho  com  vegetação  densa  localizado  em  faixa  de  projeção  da  APP  se  concentra  no  único  fragmento  �lorestal  existente,  localizado  na  porção  norte  da  microbacia  em  estudo,  protegendo  a  nascente.  Entretanto,  nos  locais  densamente  urbanizados  a  vegetação  ocorre  de  maneira  esparsa,  havendo  comprometimento  da  permeabilidade  do  solo  e  da  qualidade  da  água,  uma  vez  que  nesses  locais houveram reti�icações e pequenas canalizações.  Na  área  já  protegida  encontra-se  a  função  ambiental  da  �lora,  auxiliando  na  preservação  dos  recursos  hıd́ricos,  na  paisagem,  na  estabilidade  geológica  e  na  promoção  da  biodiversidade  das  espécies  de  fauna  e  �lora.  De  modo  contrário,  nas  áreas  urbanizadas  com  presença  de  vegetação  isolada,  tais  funções  ambientais  são  pouco  presentes,  dado  a  antropização  local,  com  forte  in�luência  nos  processos  ecológicos de regeneração vegetal e manutenção da biodiversidade.  A  área  urbana  de  proteção  ambiental  ȋAUPAȌ  delimitada  na  Lei  Complementar  nº  Ͷ͹Ͳ/ʹͲͳ͹,  se  refere  a  regiões  que  apresentam  fragilidades  ambientais,  tipi�icadas  por  áreas  acima  da  isoıṕsa  ͶͲ  e  também  consideradas  reservas  paisagıśticas  que  necessitam  de  restrições  de  ocupação  efetiva,  proteção,  recuperação  e  manutenção.  Na  microbacia  ͳ͸-ͺ  podem  ser  encontradas  pequenas  áreas  pertencentes  a  este zoneamento, mas que não possuem in�luência sobre a hidrogra�ia em estudo. 
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 ͳͶ 

	Figura	Ͷ:	 A� reas com Restrições Ambientais na microbacia  ͳ6-8.  Fonte: Asteka Ambiental, ʹͲʹ4. 
	͵ .͵.͵	MAPEAMENTO	DAS	ÁREAS	VEGETADAS	

	͵ .͵.Ͷ	QUADRO	DE	QUANTITATIVOS	

	Quadro	ͷ:	 Vegetação da microbacia hidrográ�ica. 
	Vegetação	

	Quadro	das	áreas	 	m²	 	Percentual	em	relação	à	área	total	
	da	microbacia	na	projeção	de	APP	 A� rea vegetada ȋvegetação densaȌ dentro da faixa de projeção  da APP na A� rea Urbana Consolidada:  ͳ.͵Ͷ͹,Ͳͻ  ʹ ,͵͹%  A� rea vegetada ȋárvores isoladasȌ dentro da faixa de projeção  da APP na A� rea Urbana Consolidada:  ͅ .Ͷ͹ͻ,Ͷ͸  ͳͶ,ͻʹ%  A� rea sem vegetação dentro da faixa de projeção da APP na  A� rea Urbana Consolidada:  Ͷ͹.ͲͲͺ,͸Ͳ  ͅ ʹ,͹ͳ%  A� rea vegetada ȋvegetação densaȌ dentro da faixa de projeção  da APP na A� rea Urbana:  Ͳ,ͲͲ  Ͳ,ͲͲ%  A� rea vegetada ȋárvores isoladasȌ dentro da faixa de projeção  da APP na A� rea Urbana:  Ͳ,ͲͲ  Ͳ,ͲͲ%  A� rea sem vegetação dentro da faixa de projeção da APP na  A� rea Urbana:  Ͳ,ͲͲ  Ͳ,ͲͲ%  A� rea vegetada ȋvegetação densaȌ dentro da faixa de projeção  da APP na A� rea Rural:  Ͳ,ͲͲ  Ͳ,ͲͲ% 
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 ͳͷ  A� rea vegetada ȋárvores isoladasȌ dentro da faixa de projeção  da APP na A� rea Rural:  Ͳ,ͲͲ  Ͳ,ͲͲ%  A� rea sem vegetação dentro da faixa de projeção da APP na  A� rea Rural:  Ͳ,ͲͲ  Ͳ,ͲͲ%  Fonte: Asteka Ambiental, ʹͲʹ4.  Os  percentuais  foram  calculados  considerando  a  projeção  de  APP  total  da  microbacia,  resultando  nos  valores  de  ʹ ,͵͹%  de  vegetação  densa,  ͳͶ,ͻʹ%  referente  a  locais  com  a  presença  de  árvores  isoladas  e ͺʹ,͹ͳ% em áreas sem vegetação.  Observa-se  que  ocorre  na  projeção  de  APP  da  microbacia  uma  predominância  de  áreas  sem  vegetação,  representando  a  urbanização  intensa  da  região,  com  áreas  quase  inexistentes  de  vegetação  densa, porém, com pontos de árvores isoladas, em lotes baldios.  Através  da  análise  dos  dados  levantados,  observa-se  a  baixa  representatividade  da  vegetação  densa  quando  comparado  às  áreas  sem  nenhum  tipo  de  cobertura  vegetal  no  âmbito  da  microbacia  ͳ͸-ͺ.  Tais dados demonstram a grande in�luência antrópica e condição de urbanização desta microbacia. 
	͵ .Ͷ	INFORMAÇÕES	SOBRE	A	FAUNA	

	͵ .Ͷ.ͳ	CARACTERIZAÇÃO	DA	FAUNA	EXISTENTE	 A  Floresta  Atlântica  constitui-se  em  um  importante  centro  de  diversidade  e  endemismo  de  �lora  e  fauna  da  região  Neotropical,  apresentando  valor  biológico  comparável  à  formação  Amazônica.  A  alta  variabilidade  ambiental  decorrente  de  diferentes  declividades,  dos  tipos  e  origem  dos  solos  e  da  rica  rede hidrográ�ica desta região impõe a existência de um elevado número de ecossistemas.  Somente  no  municıṕio  de  Joinville  observa-se  a  ocorrência  de  diversos  elementos  distintos  da  paisagem  que  compõem  a  Floresta  Atlântica,  tais  como  a  Floresta  Ombró�ila  Densa  ȋFloresta  Atlântica 
	sensu	 	stricto	 Ȍ,  Floresta  Ombró�ila  Mista  ȋFloresta  com  AraucáriaȌ,  Campos  de  Altitude  e  Vegetação  Litorânea  ȋManguezaisȌ.  Tais  sistemas  apresentam  elementos  faunıśticos  compartilhados,  distintos  ou  exclusivos, consistindo assim em um testemunho local das condições mais gerais deste bioma.  Em  função  de  todo  esse  conjunto  de  condições  ecológicas  observadas,  a  fauna  da  região  nordeste  catarinense  abrange  uma  riqueza  biológica  bastante  elevada,  derivada  das  variações  ecológicas  existentes  entre  os  ecossistemas  terrestres  das  porções  mais  elevadas  e  das  encostas  da  serra  e,  também, das variações ocorrentes nas principais microbacias hidrográ�icas presentes na região.  Estudos  na  região  da  bacia  do  Rio  Cachoeira,  em  conjunto  com  os  diagnósticos  realizados  na  ARIE  Morro  do  Iririú  e  ARIE  do  Morro  do  Boa  Vista,  estes  que  demonstraram  parcialmente  a  fauna  existente  em  fragmentos  urbanos  do  Municıṕio  de  Joinville,  indicam  a  ocorrência  de  pelo  menos  ʹ ʹ  espécies  de  peixes  de  água  doce,  ͵ ͸  de  anfıb́ios,  ͳͺ  de  répteis,  ʹ Ͷͳ  de  aves  e  ͵ ʹ  de  mamıf́eros.  Dentre  tais  espécies,  há  aquelas  consideradas  como  ameaçadas  de  extinção,  raras  e  endêmicas  do  bioma  Mata  Atlântica. 
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